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 Em Violência e Atenção Domiciliar, abordaremos brevemente o cenário atual da violência urbana nas comunidades bem como seu impacto na 
segurança das equipes de AD. 
Em         Em seguida, apresentaremos orientações sobre a atuação do profissional de AD nas comunidades e nos domicílios. Também destacaremos alguns fatores 
de atenção e prevenção a fim de minimizar os riscos. 
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Como a violência nas comunidades afeta a atuação dos 
profissionais da Atenção Domiciliar? 
 
O cenário de violência, instalado e vivenciado pela 
população, apreende, cada vez mais, as equipes de saúde, 
principalmente, as equipes da Atenção Primária e dos 
Serviços de AD. 
 
Isso ocorre pela aproximação desses serviços com os 
problemas das comunidades e a extensão do cuidado em 
















A situação é mais evidente nos grandes centros e 
aglomerados de pessoas, com a presença de todas as 
formas de violência:  
 agressão interpessoal; 
 discriminação dos diversos tipos;  
 criminalidade;  
 abusos contra crianças, mulheres, idosos e 
deficientes.  
Neste contexto, destacamos a grande influência das 



















1.2. Violência contra os profissionais da AD 
 
Outro fator de violência, reconhecido na atenção 
domiciliar, é o comportamento agressivo dos cuidadores e 
dos usuários da AD em relação aos profissionais. 
 
Esses comportamentos são, muitas vezes, relacionados ao 
próprio ambiente e às condições de vida a que essas 
pessoas são expostas diariamente. 
 
Há casos em que os profissionais também se sentem 
violentados e expostos aos mesmos riscos em que os 






1.3. Para refletir 
 
 






























Lição 2 – Como agir nas comunidades  
 
 
A equipe de AD deve ter em mente o conceito ampliado de saúde, não devendo permanecer restrita às condições 
relacionadas à doença ou sua prevenção. 
 
Para atuar nesses casos, não basta somente conhecer a clínica, é necessário também desenvolver habilidades tais 
como: 
 boa comunicação; 
 disponibilidade de tempo; 
 dedicação; 
 criação de vínculo com o paciente e sua família; 






































2.1. Fatores de atenção 
 
Quando sua equipe atuar em locais com alto índice de violência urbana, é necessário que todos estejam atentos 
para os seguintes fatores: 
 
 Conhecer o perfil da população.   
 Conhecer as lideranças locais.  
 Estabelecer uma comunicação sincera e clara com a comunidade, explicando os objetivos do trabalho da 
equipe. 
 Conhecer as redes proteção social existentes no município.  



























































3.1 Dicas de Atuação 
 
Como você, profissional de AD, não deve lidar somente da doença, siga as dicas para obter uma boa atuação: 
 Buscar entender a origem e o contexto do caso. 
 Evitar julgamentos e discriminações. 
 Mapear com a equipe e rede de suporte social, as possibilidades de encaminhamentos, notificações e 
soluções. 
 Mapear potenciais riscos que a vítima ou a equipe pode correr: presença de armas, ameaças entre outros. 
 Esclarecer que a violência é situação de alta ocorrência, tem caráter social e está associada a vários fatores, 
por isso a equipe de AD não consegue solucionar o caso, isoladamente. 




3.2  Protocolo de segurança dos profissionais 
 
 
Você conhece o Protocolo de Segurança?  
 
Visualize nas imagens para conhecer suas instruções:  
 








































Chegamos ao final desta unidade. Em Violência e Atenção 
Domiciliar, vimos os seguintes tópicos: 
 o impacto da violência no dia a dia da equipe de 
AD; 
 a influência do tráfico de drogas nas comunidades; 
 o comportamento agressivo dos usuários da AD e 
seus cuidadores com a equipe de AD; 
 os fatores de atenção da equipe de AD na atuação 
dentro das comunidades; 
 as recomendações sobre como minimizar os riscos 
de violência; 
 as dicas de atuação dentro do ambiente familiar; 
 o protocolo de segurança dos profissionais da AD. 
Você ou sua equipe já sofreram alguma situação de violência 
dentro de uma comunidade? Que boas práticas vocês 
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